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Impasse leva Ulysses a ampliar em 
14 dias os prazos da Constituinte 

Foto de Gustavo Miranda 

PRASÍLIA - No último dia do 
prazo para apresentação de 
emendas ao substitutivo do Rela­
tor Bernardo Cabral, as lideran­
ças políticas na Constituinte vi-
ram-se diante de um impasse: não 
há entendimento dentro dos par­
tidos e grupos, nem entre o Go­
verno e seus aliados, que permita 
o início da próxima etapa dos tra­
balhos e, com o apoio dos demais 
líderes, o presidente da Assem­
bleia, Ulysses Guimarães, am­
pliou em 14 dias os prazos da 
Constituinte. Os constituintes ga­
nharam mais três dias para apre­
sentar emendas, o Relator mais 
cinco e a Comissão de Sistemati­
zação teve aumentado de nove 
para 15 dias seu prazo para votar 
o -substitutivo. 

- Estamos fazendo isto com a 
finalidade de facilitar os acordos 
pplíticos na Constituinte, para 
dar condições regimentais a que 
haja entendimento e para que se­
jam resolvidas as questões con­
trovertidas — explicou Ulysses 
Guimarães após uma reunião 
com todas as lideranças. 

Segundo Ulysses, é preciso que 
se faça agora, antes de o projeto 
ir a plenário, "um esforço muito 
grande" de entendimento. Para 
ele, as grandes questões não são 
resolvidas no plenário, pois "o co­
chicho, as conversas nos corredo­
res, em casa, na ante-sala, produ­
zem frequentemente os melhores 
resultados". 

Inicialmente contrário à am­
pliação dos prazos, Ulysses foi 
convencido por apelos diversos, 
incluindo o presidente do PFL, 
Marco maciel, o Líder do PMDB 

Ulysses comunica sua decisão a líderes e membros da Sistematização 

no Senado, Fernando Henrique 
Cardoso, e outras lideranças, 
além do Relator Bernardo Cabral 
e do Presidente da Sistematiza­
ção, Afonso Arinos. 

Para os dirigentes do PFL, a 
prorrogação será útil para que o 
partido se recomponha a partir 
da "recuperação" dos pefelistas 
que integram os diversos grupos 
da Constituinte. E consideram 
possível "vender" algumas pro­
postas aos deputados que fazem 
parte dos blocos: 

— Eles são respeitados nesses 
blocos e, através deles, podere­
mos influenciar mais sobre o pró­
ximo anteprojeto do que o pró­

prio PMDB. Afinal, nossa 
bancada de 134 é mais uniforme 
do que a do PMDB, que tem 300, 
porém dividida em grupos de 150 
que se anulam um ao outro. 

0 adiamento também foi defen­
dido por um dos principais nego­
ciadores dos últimos dias no eixo 
Palácio do Planalto-Constituinte, 
o Deputado Expedito Machado, 
um dos coordenadores do grupo 
"Centro Democrático". Segundo 
ele, um prazo maior para nego­
ciações é muito bom para o Go­
verno, que adiará a apresentação 
de suas emendas sobre o sistema 
de governo para depois de novas 
conversações. 

Os demais articuladores do Go-

Presidente da Assembleia diz que 
Sarney deseja evitar um confronto 
BRASÍLIA - O Presidente da 

Constituinte, Ulysses Guimarães, 
disse ontem que o Presidente Jo­
sé Sarney não quer um confronto 
com a Constituinte, pois sabe que 
o confronto trará, qualquer que 
sej3 o resultado, "consequências 
que não são boas para o País". 
Segundo Ulysses, Sarney está dis­
posto a conversar e trocar ideias 
com todos ós constituintes. 

— O propósito geral é de'enten-
dimento. Por isso, espero que 
cheguemos ao acordo — afirmou 

^•TRTfVqí** SS-etirta 'na pos?i 
bilidade de entendimento em \ax~ 
no da questão do sistema de Go­
verno. Ulysses evitou entrar no 
mérito das propostas em discus­
são. "Já existem aí um ou dois 

textos em torno dos quais as con­
versas se desenvolvem", comen­
tou. Indagado sobre a proposta de 
presidencialismo que vem sendo 
patrocinada pelo Palácio do Pla­
nalto, o Presidente da Constituin­
te limitou-se a afirmar que esta é 
"uma das propostas que exis­
tem". 

Apesar de os novos prazos de 
trabalho da Constituinte adiarem 
em 14 dias a chegada do antepro­
jeto ao plenário, Ulysses ainda 
acha possível a promulgação da 
nova Carta em 15 de novembro. 
Segundo ele. se o trabalho resul­
tante da Comissão de Sistematiza­
ção tiver o apoio da maioria, a 
votação poderá ser mais rápida. 

De acordo com o novo crono­
grama, o projeto só começará a 

ser votado pelo plenário no dia 2 
de outubro, quando a Sistemati­
zação encerra seus trabalhos. A 
seguir, os novos prazos: 

5 de setembro — último dia pa 
ra a apresentação de emendas ao 
substitutivo. 

6 de setembro — depois de vo­
tado no plenário da Comissão, o 
projeto volta ao Relator Bernardo 
Cabral. 

16 de setembro — o Relator 
apresenta o substitutivo. 

17 de setembro — publicação do 
substitutivo. 

18 de setembro — projeto vo!';, 
à Comissão de Sistematização pa­
ra receber pedidos de destaque 
até o dia 20. 

2 de outubro — o projeto vai ao 
plenário da Constituinte. 

' 'Grupo dos 32' prepara emendas próprias e trabalha no 'emendão' 

Grupos não sabem se plenário 
vai respeitar acordo firmado 
iBRASÍLIA — A dúvida sobre o 

cumprimento, no plenário da Sis­
tematização, dos acordos que es­
tão sendo firmados entre o "Gru-
pio dos 3 2 " e o " G r u p o 
Iijiterpartidário", faz com que ca­
da bloco produza emendas pró­
prias em defesa de seus interes­
ses, que serão apresentadas no 
újtimo momento do novo prazo fi­
xado pelo Presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães. Em 
conjunto, os grupos estão elabo­
rando emendas comuns que serão 
subscritas pelos constituintes dos 
cfais blocos. 
• Segundo a Deputada Sandra 

Cavalcanti (PFL-RJ) — para 
qmem o anteprojeto chegará à Sis­
tematização 90 por cento negocia­
do —, os dois grupos se compro­
meteram a apoiar o "emendão" 
que conterá as propostas consen­
suais. Simultaneamente, cada um 

dos grupos ou constituintes, indi­
vidualmente, apresentarão emen­
das que serão motivos de pedidos 
de destaques para cada ponto do 
anteprojeto. Se os grupos conse­
guirem aprovar a emenda con­
sensual, os pedidos de destaque 
serão retirados; caso contrário, os 
destaques são mantidos e disputa-
se no voto a prevalência da pro­
posta. 

O Deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) afirmou que os 
entendimentos estão se proces­
sando muito vagarosamente e 
praticamente não evoluíram. Esta 
é a mesma opinião do Líder do 
PTB, Gastone Righi, um dos que 
trabalham na elaboração de 
emendas defendidas pela ala 
"moderada" da Constituinte, inte­
grada pela maioria dos integran­
tes do "Grupo dos 32". Segundo 

ele, os "moderados", nesta fase, 
estão divididos em diversos gru­
pos de trabalho, na tentativa de 
encontrar fórmulas de consenso. 
Ao final do prazo para a apresen­
tação de emendas, deverão jun-
tar-se para buscar a maioria, não 
só na Sistematização como tam­
bém no plenário da Constituinte. 

— Tudo vai depender do con­
fronto entre as propostas que se­
rão apresentadas pelos diversos 
grupos até o final do prazo para 
as emendas. Daí para a frente, só 
a maioria interessa — afirmou 
Righi. 

O Vice-Líder do PT, José Genoí-
no, disse que o grande mérito 
dessas negociações é que cada 
grupo político decantará afinida­
des políticas e ideológicas. 

— A negociação clarifica o que 
vai para o voto e o que será con­
sensual. 

verno na Constituinte também 
gostaram do adiamento. Em con­
versas informais, admitem que o 
adiamento favoreceu o seus inte­
resses. O próprio Presidente José 
Sarney terá mais tempo para con­
vencer um maior número de 
constituintes de que o sistema 
presidencialista é, na atual con­
juntura, a melhor alternativa. 

Apesar de acharem que o adia­
mento dos prazos pode ter por 
trás uma estratégia do Governo 
para ganhar tempo — diante da 
incerteza de ter maioria na Co­
missão de Sistematização para 
aprovar um regime presidencia­
lista —, os partidos de esquerda 
na Constituinte concordaram 
com a medida. Na reunião com 
Ulysses, nenhum deles argumen­
tou contra. Ele apresentou-lhes 
duas razões para a ampliação dos 
prazos: a necessidade de tempo 
para facilitar as negociações e o 
volume de emendas apresenta­
das. A concordância deve-se ao 
fato de que estes setores da Cons­
tituinte também não obtiveram, 
até agora, o consenso em torno de 
muitas matérias. 

— O adiamento é uma faca de 
dois gumes. Pode facilitar as ma­
nobras do Governo, mas facilita 
também os nossos acordos — dis­
se o Líder do PCdoB, Haroldo Li­
ma, admitindo que também há di­
ficuldades de entendimento à 
esquerda. 

Também apoiaram a medida o 
Líder do PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva, e o Deputado Vivaldo Bar­
bosa (PDT-RJ), para quem ela 
"abre as portas de entendimen­
tos". 

Maciel discute 
itens polémicos 
com o Relator 
BRASÍLIA — A proposta de se 

incluir no substitutivo de Cons­
tituição o sistema presidencialis­
ta foi exposta pelo Presidente na­
cional do PFL, Senador Marco 
Maciel, ao Relator Bernardo Ca­
bral, numa reunião onde se discu­
tiu ainda o capítulo referente à 
reforma agrária e estabilidade. 

O Senador Marco Maciel e o Lí­
der do Partido, Deputado José 
Lourenço, defenderam ainda solu­
ções consensuais para os temas 
considerados polémicos, mostran­
do ao Relator os avanços con­
seguidos nas reuniões interparti-
dárias. 

O sistema presidencialista não 
é unânime na bancada do PFL, 
mas seus líderes acreditam que, 
se reforçados os poderes do Con­
gresso, aumentem as chances de 
uma solução negociada que man­
tenha o atual sistema de Gover­
no. 

Bernardo Cabral já afirmou 
que manterá a proposta parla­
mentarista do Senador Afonso 
Arinos no substitutivo, mas elo­
giou a tentiva de negociação en­
tre as forças que atuam na Cons­
tituinte. O Relator voltou a 
defender a dilatação do prazo pa­
ra apresentação de emendas, au­
torizado pelo Presidente da Cons­
tituinte, Ulysses Guimarães, em 
busca de consenso em torno das 
questões polémicas. 

Não houve, durante a reunião, 
nenhuma crítica severa ao substi­
tutivo de Bernardo Cabral. O PFL 
demonstrou apenas suas preocu­
pações com questões que conside­
ra "sensíveis", como a reforma 
agrária. A maioria dos Consti­
tuintes pefelistas defende o direi­
to de defesa do proprietário nos 
casos de desapropriação de ter­
ras que estão cumprindo sua fun­
ção social. Querem garantir ain­
da o pagamento em dinheiro pe­
la desapropriação ao invés da 
indenização em títulos da Dívida 
Agrária. 

A questão está dividindo os mo­
derados. Eles já começam a ver 
na proposta de alteração nos pra­
zos para que o Juiz fixe o parecer 
sobre a função social da terra 
uma fórmula aceitável. 

A reunião durou pouco mais de 
uma hora e tratou ainda do capí­
tulo das disposições transitórias. 
O PFL acredita na necessidade de 
adequações, principalmente por­
que pretende apoiar a emenda 
presidencialista, nos poderes da 
Câmara e do Senado. 

Segundo o Relator Bernardo 
Cabral, o Senador Marco Maciel 
não adiantou o teor das emendas 
que o partido pretende apresen­
tar ao substitutivo, mas Cabral 
saiu convencido de que pelo me­
nos uma parcela do PFL vai ado-
tar a emenda presidencialista. 

Lourenço comanda batalha dentro do PFL 
CRISTIANA MENDES LOBO 

BRASÍLIA — Quando o Presi­
dente José Sarney manifestou de­
sejo de que seu mandato fosse de 
cinco anos, o trabalho maior de 
convencimento teve de ser feito 
dentro do PMDB, pois o PFL que­
ria mais do que o próprio Presi­
dente: seis anos. Agora, na luta 
pHa continuaçãodo sistema presi­
dencialista de Governo, a batalha 
é; diferente. Existem, no partido, 
parlamentaristas históricos, como 
o' Senador Afonso Arinos. 
•Para garantir ao Governo o 

apoio do PFL ao presidencialis-' 
mo, o Líder na Câmara, Deputado 
José Lourenço, transformou seu 
Qabinete — que é vizinho ao do 
r trpcjHpn^inl ict í* TTlvççpç f l i i i r n í l -

rães — num verdadeiro centro de-
ataque. Ali ele recebe parlamen­
taristas para convertè-los ao pre­
sidencialismo. 

A prioridade, no momento, é 
para os 24 membros da Comissão 
de Sistematização. Lourenço ga­
rante que já tem assegurados 20 
votos para a tese do Governo — 
entre novos presidencialistas está 
o Líder no Senado, Carlos Chia-
relli. 

— Só vou deixar o Afonso Ari­
nos e a Sandra Cavalcanti de "re-
cuerdos" — afirma o Deputado. 

Lourenço refaz as contas, come­
mora as conquistas e ouve conse­
lhos: 

— Se me derem o Ministério da 
Previdência eu aprovo isso (o pre­
sidencialismo) com dois terços 

garantia o Deputado Luís Eduar­
do (BA). 

Em resposta, Lourenço infor­
ma: "Já virei hoje mais de dez". 

Sua tática foi revelada por um 
correligionário: "Se você já disse 
que é parlamentarista, lute pelo 
puro. Como vai dar uma fórmula 
mista, então você não aceita. E 
vota pelo presidencialismo".. 

No Gabinete, chega o Deputado 
Eraldo Tinoco (BA), com uma no­
tícia: 

— O Paulo Ramos fez agora um 
inflamado discurso pelo parla­
mentarismo. 

Um pefelista retruca: "Deve es­
tar querendo alguma coisinha". 

Estão agora na mira de José 
Lourenço os Deputados José Lins 
(CK\ p .Tnsp Jorap ÍPRÍ Mriomnn-

taristas e membros da Comissão 
de Sistematização. Ele tentará 
convencê-los da necessidade de se 
aprovar o presidencialismo para 
fugir "a esta fórmula estranha 
que está surgindo". 

Entre um telefonema e outro, 
ou numa conversa no canto da 
sala, ao pé do ouvido, Lourenço 
aproveita para descarregar chum­
bo contra o PMDB que, segundo 
ele, está patrocinando a tese do 
parlamentarismo. 

— Peço ao PMDB que explique 
ao povo que a eleição direta que 
ele quer é para eleger um Presi­
dente que não vai mandar nada. 
Quando ele chegar aqui, vai esco­
lher um Deputado para ser Pri-
meiro-Ministro, possivelmente o 
Doutor Ulysses, que é quem vai 
YnpnHar pm t i iHn 


